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Resumo  
Este estudo examina como os princípios do design emocional são aplicados na plataforma TikTok e 
seu impacto no comportamento dos usuários. Baseado nas teorias de Donald Norman, Pieter 
Desmet e Anna Pohlmeyer, a pesquisa explora três níveis de design emocional: visceral, 
comportamental e reflexivo. Utilizando uma metodologia exploratória que inclui revisão de 
literatura, análise de design, questionários e observações de uso, o estudo revela que elementos 
visuais atraentes, interações intuitivas e personalização do conteúdo são cruciais para manter os 
usuários engajados. Os resultados mostram que 90% dos participantes utilizam o TikTok 
diariamente, destacando a eficácia das estratégias de design emocional. No entanto, também foram 
identificados impactos negativos, como distração e procrastinação, enfatizando a necessidade de 
um uso equilibrado da plataforma. Este estudo fornece insights valiosos para o desenvolvimento de 
experiências digitais mais saudáveis e envolventes. 

Palavras Chave: design emocional; tiktok; mídias sociais. 
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Abstract 

This study examines how the principles of emotional design are applied on the TikTok platform and 
their impact on user behavior. Based on the theories of Donald Norman, Pieter Desmet, and Anna 
Pohlmeyer, the research explores three levels of emotional design: visceral, behavioral, and 
reflective. Utilizing an exploratory methodology that includes literature review, design analysis, 
questionnaires, and usage observations, the study reveals that attractive visual elements, intuitive 
interactions, and personalized content are crucial for maintaining user engagement. The results 
show that 90% of participants use TikTok daily, highlighting the effectiveness of emotional design 
strategies. However, negative impacts such as distraction and procrastination were also identified, 
emphasizing the need for balanced platform usage. This study provides valuable insights for the 
development of healthier and more engaging digital experiences. 

Keywords: emotional design; tiktok; social media. 

1 Introdução 

Nos últimos anos, as redes sociais têm redefinido significativamente a forma como as 
pessoas se comunicam e interagem. Dentre essas plataformas, o TikTok emergiu como um 
fenômeno global, acumulando bilhões de downloads e transformando o consumo de conteúdo 
digital. Lançado em 2018, o TikTok se destacou por seu formato de vídeos curtos e altamente 
envolventes, capturando a atenção de milhões de usuários em todo o mundo. Esse sucesso pode 
ser atribuído, em grande parte, ao seu design emocional, que utiliza estratégias visuais, sonoras e 
interativas para criar uma experiência de usuário imersiva e cativante. 

O TikTok, desde seu lançamento, rapidamente se tornou mais do que uma simples 
plataforma de entretenimento. Com bilhões de usuários ativos e uma presença marcante em mais 
de 150 países, o TikTok molda e influencia não apenas o comportamento individual, mas também 
as dinâmicas culturais, econômicas e sociais globais. Ignorar o impacto dessa plataforma seria 
negligenciar uma das mais poderosas ferramentas de comunicação e influência da era digital. 

O conceito de design emocional, introduzido por Donald Norman, enfatiza a importância das 
emoções na experiência do usuário. Norman propõe que o design emocional opera em três níveis: 
visceral, comportamental e reflexivo. No nível visceral, o design impacta a resposta imediata e 
instintiva dos usuários por meio da estética e aparência do produto. No nível comportamental, foca 
na usabilidade e interação, garantindo que o uso do produto seja intuitivo e satisfatório. No nível 
reflexivo, considera as associações pessoais e o significado duradouro que o produto tem para os 
usuários (Norman, 2004). No contexto do TikTok, essas estratégias de design emocional são 
evidentes em diversos aspectos da plataforma. A "For You Page" (FYP), por exemplo, utiliza 
algoritmos avançados para personalizar o feed de cada usuário, proporcionando uma experiência 
única e contínua de descoberta de conteúdo. A rolagem infinita e a transição suave entre vídeos 
curtos facilitam um consumo prolongado e quase ininterrupto, mantendo os usuários engajados por 
longos períodos (Syrjälä, 2024). 

Em termos de impacto cultural, o TikTok transcende fronteiras geográficas e demográficas, 
promovendo uma nova forma de expressão cultural que valoriza a criatividade, a espontaneidade e 
a viralidade. O formato de vídeos curtos e a acessibilidade da plataforma permitem que indivíduos 
de diferentes origens compartilhem suas experiências, culturas e perspectivas, promovendo um 
diálogo global sem precedentes. Isso transforma o TikTok em um espaço de democratização da 
cultura, onde vozes antes marginalizadas podem ganhar visibilidade e influência. Estudar os 
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aspectos emocionais dessa plataforma, portanto, é crucial para entender como essas novas formas 
de comunicação afetam identidades culturais e dinâmicas sociais em um nível profundo. 

No contexto social, o TikTok desempenha um papel central na formação de comunidades 
digitais. Além das estratégias visuais e de usabilidade, o TikTok também explora fortemente os 
elementos sonoros e interativos. A utilização de músicas populares e efeitos sonoros em vídeos 
curtos aumenta a atratividade e o potencial de viralização do conteúdo. Recursos como "duetos" e 
"costuras" permitem que os usuários colaborem e interajam de maneiras criativas, fortalecendo a 
comunidade e o engajamento na plataforma (Desmet; Pohlmeyer, 2013). O design emocional da 
plataforma, com suas estratégias de engajamento altamente eficazes, não apenas retém a atenção 
dos usuários, mas também molda comportamentos e atitudes, influenciando desde a percepção de 
autoimagem até as interações sociais. Em um mundo onde as interações sociais estão cada vez mais 
mediadas por tecnologias digitais, compreender os mecanismos emocionais por trás do sucesso do 
TikTok é essencial para avaliar suas implicações para o bem-estar dos usuários e para o 
desenvolvimento de políticas públicas que possam mitigar efeitos negativos como vício digital, 
alienação e distorções de realidade. 

No entanto, o design emocional do TikTok não é isento de críticas. A facilidade de uso e o 
apelo emocional podem levar a um uso excessivo da plataforma, resultando em distração e 
procrastinação. Estudos indicam que o design do TikTok pode desencadear a liberação de dopamina 
no cérebro, criando um ciclo de recompensa que incentiva o uso contínuo e potencialmente vicioso 
(Cosmann et al., 2022). 

Além disso, a escolha do TikTok como foco deste estudo é justificada pelo seu modelo de 
negócios inovador, que combina elementos de gamificação, personalização por algoritmos e 
integração de conteúdos gerados por usuários. Este modelo não apenas redefine as práticas de 
consumo de mídia, mas também gera novos desafios e oportunidades para o design de produtos 
digitais que buscam equilibrar a eficiência econômica com a responsabilidade social. Analisar o 
TikTok sob a perspectiva do design emocional oferece, portanto, insights valiosos que podem 
informar o desenvolvimento de novas plataformas e a reformulação de plataformas existentes, com 
foco em práticas mais éticas e centradas no usuário. 

Este estudo investiga como os princípios de design emocional são aplicados no TikTok e 
como essas estratégias influenciam o comportamento dos usuários. A pesquisa explora tanto as 
implicações positivas quanto negativas do design emocional na plataforma, com o objetivo de 
compreender melhor o impacto dessa abordagem no engajamento e bem-estar dos usuários. 
Utilizando uma metodologia exploratória que inclui revisão de literatura, análise de design, 
questionários e observações de uso, buscamos fornecer insights valiosos para o desenvolvimento 
de experiências digitais mais equilibradas e saudáveis. 

Finalmente, ao focalizar no TikTok, este estudo não está apenas examinando uma 
plataforma específica, mas explorando um fenômeno global que serve como microcosmo para 
entender tendências mais amplas na intersecção entre tecnologia, cultura e sociedade. Portanto, 
ao abordar os aspectos emocionais do TikTok, estamos, na verdade, contribuindo para uma 
compreensão mais ampla de como as plataformas digitais podem ser projetadas para promover 
experiências mais inclusivas, saudáveis e sustentáveis, tanto em nível local quanto global. 
 

2 A plataforma TikTok 

As redes sociais estão profundamente integradas na sociedade contemporânea, 
transformando a comunicação, a informação e o entretenimento online. Segundo Ortiz-Ospina 
(2023), essas plataformas revolucionaram a forma como as pessoas se conectam e compartilham 
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experiências. Kaplan e Haenlein (2010) reforçam que as redes sociais facilitam novas formas de 
comunicação e interação, exemplificando o impacto significativo dessas tecnologias na vida 
cotidiana. A plataforma TikTok é um exemplo marcante dessa transformação. 
  O TikTok surgiu em agosto de 2018 na China, quando a antiga rede social "Musically" passou 
por um processo de rebranding, resultando no nascimento do TikTok (Lee, 2018). O aplicativo 
ganhou popularidade especialmente durante a pandemia de COVID-19, quando a necessidade de 
distanciamento social levou as pessoas a procurarem novas formas de entretenimento e 
comunicação. Durante esse período, o TikTok rapidamente se tornou um dos aplicativos mais 
baixados do mundo para smartphones, refletindo um crescimento exponencial desde o início de 
2020 (Iqbal, 2022). Mesmo após a pandemia, o TikTok manteve-se como o aplicativo mais baixado 
globalmente, consolidando sua posição no mercado (Statista, 2023). 

 Desde o início, a plataforma atraiu principalmente o público jovem. Estudos de Anderson e 
Jiang (2018) mostram que os adolescentes são os maiores usuários de plataformas de redes sociais, 
passando uma quantidade significativa de tempo online. Este tempo de uso elevado pode ser 
explicado pela Teoria do Uso e Gratificação, que sugere que as pessoas utilizam a mídia para 
satisfazer várias necessidades psicológicas (Katz, Blumler & Gurevitch, 1974). 

 Boyd e Ellison (2007) argumentam que as redes sociais facilitam a criação de comunidades 
online, permitindo que indivíduos com interesses comuns se conectem e compartilhem conteúdo. 
O TikTok exemplifica essa dinâmica ao permitir que os usuários criem, compartilhem e assistam a 
vídeos curtos, engajando-se em uma forma de comunicação que é ao mesmo tempo pessoal e 
pública. O algoritmo avançado do TikTok, que personaliza o feed de cada usuário com base em seus 
interesses e interações anteriores, desempenha um papel crucial na retenção e engajamento dos 
usuários (Chen et al., 2020). 

 O principal diferencial do TikTok em um mercado saturado de redes sociais reside em seu 
design exclusivo focado na experiência do usuário. Conforme destacado por Vatere: "A integração 
do aplicativo é muito diferente de qualquer outro aplicativo ou do que a maioria dos gerentes de 
produto está acostumada. Quando você abre o aplicativo, não há inscrição ou tutorial – ele 
simplesmente te leva diretamente ao conteúdo, capturando a atenção do público imediatamente" 
(Vatere apud Taulli, 2020). 

 A "For You Page" (FYP), ou "Para Você" em português, é a tela inicial para a qual o usuário é 
direcionado ao abrir o aplicativo. Esta tela não é apenas inicial, mas também a principal, pois seu 
sistema utiliza um algoritmo personalizado e rolagem infinita, proporcionando um fluxo ilimitado 
de conteúdo baseado nas interações e preferências do usuário (Figura 1). A FYP reduz 
significativamente o esforço cognitivo necessário para navegar, permitindo que o usuário aproveite 
o conteúdo sem procurá-lo ativamente (Syrjälä, 2024). Através deste algoritmo, a plataforma exibe 
novos conteúdos de uma variedade de criadores, frequentemente pertencentes a grupos 
específicos, promovendo a formação de comunidades virtuais de usuários com interesses 
compartilhados (Hiebert & Kortes-Miller, 2021). 
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Figura 1 - “For You Page” 

               

Fonte: Adaptado pelos autores (2024) 

  Essas comunidades e interesses em comum são fundamentais para o sucesso da plataforma. 
O TikTok opera por meio de tendências, que solidificam ainda mais esse sentimento de 
pertencimento entre os usuários. Uma tendência pode ser definida como um desafio ou um tipo de 
conteúdo que toda uma comunidade adota e dissemina pela plataforma (How Do Trends Start on 
TikTok?, 2023). Esse fenômeno é similar a uma “moda” momentânea dentro da comunidade, com 
um grande poder de validação social, levando os jovens a buscarem sempre se sentir pertencentes 
e reconhecidos pelos outros membros. A Teoria do "Social Proof" sugere que as pessoas tendem a 
seguir as ações dos outros quando estão inseguras sobre suas próprias ações (Cialdini et al., 1999), 
o que confirma esse comportamento. 
  No entanto, as tendências não seriam eficazes sem um bom e estratégico sistema de 
interação na plataforma. A interação é um dos principais recursos das mídias sociais, e o TikTok vai 
além dos recursos padrão da indústria, como seguidores, comentários, curtidas, visualizações e 
chats de conversa. A plataforma explora funcionalidades adicionais para aumentar a interação e a 
conexão entre os usuários (Syrjälä, 2024). 
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Figura 2 - Caixa de Entrada do TikTok 

      

Fonte: Adaptado pelos autores (2024) 

Isso inclui o recurso exclusivo de dueto, que permite que um usuário do TikTok faça um 
"dueto" com outro usuário, criando um vídeo em tela dividida com o vídeo de outro usuário (Figura 
2). Além disso, há a funcionalidade de "costurar" vídeos, que possibilita a continuação de histórias, 
respostas a vídeos existentes ou a criação de mashups. Ao costurar vídeos, os usuários podem 
adicionar sua própria interpretação, criatividade e contexto aos vídeos originais, gerando maior 
engajamento e interações na plataforma (Syrjälä, 2024). 
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Figura 3 - Recurso Dueto 

 

Fonte: Adaptado pelos autores (2024) 

Dito isso, é imprescindível falar dos sons e músicas, combinados com as hashtags, que 
facilitam a criação de conteúdo e transformam as tendências em grandes eventos dentro da 
plataforma. Conhecida como uma rede social de vídeos curtos, os áudios no TikTok desempenham 
um papel crucial. Com o objetivo de prender os consumidores no vídeo, criadores de conteúdo 
utilizam áudios de curta duração originários de músicas populares ou até mesmo criados por eles 
próprios, adotando sons populares para participar de movimentos em crescimento. Isso permite 
uma variedade de ideias e aumenta o engajamento. As hashtags, por sua vez, têm a capacidade de 
formar comunidades em torno de temas específicos, considerada uma de suas principais vantagens 
(Figura 3). Elas permitem que movimentos se espalhem de maneira orgânica e viral, aumentando 
ainda mais o alcance e a interação entre os usuários (Syrjälä, 2024). 
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Figura 4 - Sons e Hashtags 

                  

Fonte: Adaptado pelos autores (2024) 

  Retornando à ideia de sua principal funcionalidade, a rolagem infinita da "For You 
Page" (FYP) do TikTok explora a liberação de dopamina nos usuários — um neurotransmissor 
conhecido como o hormônio da felicidade. Quando liberada, a dopamina proporciona sensações de 
prazer e satisfação, impulsionadas pelos vídeos personalizados da plataforma. Manuela Santo, 
psicóloga especialista em crianças e adolescentes, explica que "quanto mais dopamina o cérebro 
recebe, mais ele quer, entrando em um estágio de saturação em que essas doses precisam ser cada 
vez maiores", levando ao vício (SANTO & YONESHIGUE, 2022). 

 Além disso, Niklas Cosmann e colaboradores reforçam que o TikTok desencadeia emoções 
positivas durante a fase inicial de uso, fortalecendo o vínculo emocional com o aumento do uso, 
principalmente devido ao algoritmo de personalização. Essa relação emocional incentivada pelo 
design da plataforma contribui significativamente para o uso excessivo do aplicativo, pois os 
usuários inicialmente experimentam um estado de ânimo positivo e relaxado que os motiva a 
continuar usando, embora sessões posteriores possam resultar em um humor cada vez mais 
negativo e agitado, muitas vezes sem que os usuários estejam conscientes dessas mudanças de 
humor (COSMANN et al., 2022). 

 Dessa forma, é possível compreender que o design emocional da plataforma, conforme 
descrito por Norman (2004), desempenha um papel crucial na experiência do usuário. O TikTok 
utiliza estratégias de design que apelam aos níveis visceral, comportamental e reflexivo das 
emoções dos usuários, criando uma experiência de imersão e envolvimento que influencia 
profundamente o uso contínuo da plataforma. No nível visceral, o design impacta a primeira 
impressão e a resposta imediata dos usuários; no nível comportamental, foca na facilidade de uso 
e na interação; e no nível reflexivo, envolve as associações pessoais e a identificação com o 
conteúdo proposto pela plataforma (NORMAN, 2004). 
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 Em consonância com Norman, o conceito de Design Positivo, proposto por Desmet e 
Pohlmeyer (2013), visa criar produtos e experiências que não apenas satisfaçam necessidades 
práticas, mas também promovam o bem-estar e o desenvolvimento humano. O TikTok, ao engajar 
seus usuários com conteúdos que geram prazer e promovem interações sociais positivas, 
exemplifica a aplicação desses princípios de design. A plataforma não só atende às necessidades 
funcionais de seus usuários, mas também cria um ambiente altamente engajador e 
emocionalmente ressonante, influenciando significativamente o comportamento e o bem-estar 
momentâneo dos usuários (DESMET & POHLMEYER, 2013). 
 

3 Design emocional na plataforma TikTok 

  O design emocional, conforme teorizado por Donald Norman, Pieter Desmet e Anna 
Pohlmeyer, desempenha um papel crucial no desenvolvimento de interfaces digitais 
contemporâneas. Este conceito se mostra especialmente relevante no contexto do TikTok, onde o 
design é meticulosamente elaborado para maximizar a atração, retenção e satisfação dos usuários. 
Esta seção explora como os princípios do design emocional são aplicados no TikTok, utilizando um 
rigor acadêmico que se alinha com as exigências do P&D 2024. 

 
Nível Visceral 
 

  O nível visceral do design emocional refere-se às respostas imediatas e instintivas dos 
usuários aos aspectos estéticos e sensoriais de uma plataforma. Norman (2004) argumenta que o 
impacto visual inicial de um produto é fundamental para estabelecer uma conexão emocional 
positiva. No TikTok, este impacto é cuidadosamente planejado através de uma interface 
visualmente atraente e intuitiva. A paleta de cores vibrantes, as animações fluidas e os efeitos 
visuais dinâmicos são projetados para capturar a atenção dos usuários instantaneamente. Esse 
apelo estético não é apenas superficial, mas serve como um gatilho emocional que encoraja os 
usuários a explorar mais a plataforma. 

 
Nível Comportamental 
 
O design emocional no nível comportamental foca na usabilidade e na interação entre o 

usuário e a plataforma. Este nível é crucial para garantir uma experiência de usuário eficiente e 
satisfatória. Norman (2004) enfatiza que um bom design comportamental deve minimizar a 
frustração e maximizar a facilidade de uso. No TikTok, isso é exemplificado pela simplicidade das 
interações, como deslizar para cima para ver o próximo vídeo ou tocar duas vezes para curtir. A 
plataforma utiliza algoritmos sofisticados de recomendação que personalizam o feed de cada 
usuário com base em suas preferências e comportamentos anteriores, conforme descrito por Chen 
et al. (2020). Essa personalização não apenas aumenta a relevância do conteúdo exibido, mas 
também fortalece o engajamento do usuário, criando um ciclo de feedback positivo que incentiva 
o uso contínuo. 

 
Nível Reflexivo 
 
O nível reflexivo do design emocional lida com as associações pessoais e o significado 

duradouro que a plataforma tem para o usuário. Norman (2004) sugere que o design reflexivo deve 
promover um vínculo emocional profundo e duradouro, onde o usuário vê o produto como uma 
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extensão de sua identidade. No TikTok, os recursos de criação de conteúdo, como filtros, efeitos 
sonoros e músicas, permitem uma personalização extensa. Isso possibilita que os usuários 
expressem suas personalidades e interesses de maneira única, fortalecendo sua conexão emocional 
com a plataforma. Desmet e Pohlmeyer (2013) introduzem o conceito de design positivo, que visa 
não apenas satisfazer necessidades práticas, mas também promover o bem-estar e o 
desenvolvimento humano. O TikTok, ao facilitar a criação de conteúdos que ressoam 
emocionalmente com os usuários, contribui para um senso de realização e identidade, elementos 
essenciais para o bem-estar psicológico. 

Impacto no Comportamento dos Usuários 

A aplicação eficaz do design emocional no TikTok não apenas atrai e retém usuários, mas 
também influencia significativamente seu comportamento. A personalização e a relevância do 
conteúdo exibido pelo TikTok podem desencadear a liberação de dopamina, um neurotransmissor 
associado ao prazer e à recompensa, conforme destacado por Cosmann et al. (2022). Esse 
mecanismo neurológico pode levar a um uso prolongado da plataforma, resultando em padrões de 
comportamento que podem ser descritos como compulsivos ou dependentes. Os usuários 
frequentemente experimentam uma sensação de satisfação e prazer ao interagir com a plataforma, 
o que os motiva a continuar utilizando o aplicativo por períodos mais longos. 
  Contudo, é essencial reconhecer os potenciais impactos negativos associados ao design 
emocional do TikTok. A mesma personalização que mantém os usuários engajados pode também 
contribuir para distração e procrastinação, afetando a produtividade e o bem-estar geral. Santo e 
Yoneshigue (2022) destacam que o uso excessivo do TikTok pode levar a um ciclo de recompensa 
viciante, onde os usuários sentem uma necessidade crescente de consumir mais conteúdo para 
obter o mesmo nível de satisfação. Isso pode resultar em uma diminuição do controle sobre o tempo 
gasto na plataforma, gerando conflitos entre entretenimento e responsabilidades diárias. 

Considerações Éticas e Implicações Práticas 

  O impacto do design emocional no comportamento dos usuários levanta considerações 
éticas significativas. Desmet e Pohlmeyer (2013) enfatizam que o design deve ser utilizado para 
promover o bem-estar dos usuários, o que implica uma responsabilidade ética por parte dos 
designers para mitigar os efeitos adversos do uso prolongado e compulsivo das plataformas digitais. 
No caso do TikTok, isso poderia incluir a implementação de funcionalidades que ajudem os usuários 
a gerenciar seu tempo de uso, promovendo uma interação mais equilibrada e saudável com a 
plataforma. 
  O design emocional no TikTok exemplifica como uma abordagem cuidadosamente calibrada 
pode criar uma experiência de usuário altamente envolvente e satisfatória. Ao apelar aos níveis 
visceral, comportamental e reflexivo das emoções dos usuários, o TikTok não apenas atrai e retém 
uma vasta audiência, mas também cria conexões emocionais profundas e significativas. 
Compreender essas dinâmicas é essencial para designers e desenvolvedores que buscam criar 
plataformas digitais que sejam ao mesmo tempo eficazes e responsáveis. A aplicação dos princípios 
de Norman (2004), juntamente com as teorias de design positivo de Desmet e Pohlmeyer (2013), 
oferece um framework robusto para o desenvolvimento de experiências digitais que promovem 
tanto a satisfação imediata quanto o bem-estar a longo prazo. 
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4 Metodologia 

 Este estudo adotou uma abordagem exploratória, conforme definido por Gil (2002), visando 
proporcionar maior familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito ou construindo 
hipóteses. A pesquisa exploratória é particularmente adequada quando o fenômeno investigado é 
pouco conhecido ou carece de um entendimento profundo, como é o caso do impacto do design 
emocional no comportamento dos usuários do TikTok. 

 A metodologia utilizada foi estruturada em várias etapas para garantir uma análise 
abrangente e detalhada: 

1. Revisão da Literatura: A primeira etapa envolveu uma revisão extensa da literatura 
existente sobre design emocional, teorias da emoção, a plataforma TikTok e a experiência 
do usuário em mídias sociais. As principais fontes incluíram os trabalhos de Donald Norman, 
Pieter Desmet e Anna Pohlmeyer, que são fundamentais para compreender os conceitos de 
design emocional e psicologia positiva. 

2. Identificação dos Elementos de Design Emocional: A segunda etapa consistiu na análise dos 
elementos de design presentes na plataforma TikTok. Foram avaliados como esses 
elementos são utilizados para influenciar as emoções dos usuários, seguindo as categorias 
propostas por Norman (2004) e Desmet e Pohlmeyer (2013). 

3. Coleta de Dados Empíricos: 
○ Questionário Online: Foi desenvolvido e aplicado um questionário online 

direcionado a usuários do TikTok. O questionário buscou entender as percepções e 
experiências dos usuários em relação aos elementos de design emocional da 
plataforma. Incluiu perguntas sobre o tipo de conteúdo consumido, o tempo de uso, 
a motivação pelo feedback social e os elementos visuais e funcionais que mais 
chamam a atenção. 

○ Observações de Uso: Além do questionário, foram realizadas observações de 
comportamento de uso e interações dentro da plataforma. Essas observações 
permitiram uma compreensão mais detalhada de como os usuários interagem com 
o TikTok e como os elementos de design emocional influenciam essas interações. 

4. Análise dos Dados: Os dados coletados foram analisados para identificar padrões, 
tendências e insights sobre o design emocional no TikTok. A análise foi realizada utilizando 
métodos estatísticos e qualitativos para garantir uma compreensão abrangente dos 
resultados. A triangulação dos dados permitiu validar as informações obtidas, aumentando 
a confiabilidade e a robustez das conclusões. 

5. Discussão dos Resultados: Os resultados foram discutidos à luz das teorias de design 
emocional e psicologia positiva, integrando os achados empíricos com a literatura existente. 
Isso permitiu uma análise crítica e contextualizada, destacando as implicações práticas e 
teóricas do estudo. 

A escolha por uma abordagem exploratória foi motivada pela necessidade de aprofundar o 
conhecimento sobre o tema, proporcionando insights valiosos para o desenvolvimento de 
experiências digitais mais envolventes e saudáveis. 
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5 Resultados 

Perfil dos Participantes 

A pesquisa foi realizada com um grupo de 113 participantes, sendo que 76 utilizam o TikTok 
diariamente, 15 utilizam ocasionalmente, e 22 não utilizam a plataforma. Esta divisão permitiu uma 
análise segmentada, focada principalmente nos 91 usuários que utilizam a plataforma. Conforme 
exibe o gráfico 1, a alta frequência de uso diário, observada em 83,5% dos usuários, sublinha a 
eficácia das estratégias de design emocional do TikTok, que conseguem capturar e manter a atenção 
dos usuários. 

. 
Gráfico 1 - perfil dos participantes 

                    

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

A prevalência do uso diário sugere que o TikTok não apenas atende, mas antecipa as 
necessidades emocionais dos usuários, criando um ambiente digital que satisfaz de maneira eficaz 
tanto os desejos imediatos quanto as expectativas a longo prazo. Este fenômeno pode ser explicado 
pela teoria da "Flow" de Csikszentmihalyi (1990), que descreve como a plataforma oferece uma 
experiência de imersão total, onde os desafios e habilidades dos usuários são equilibrados, 
promovendo um estado contínuo de envolvimento e satisfação.   

Tipos de Conteúdo Consumido 
 
Os resultados indicam que os tipos de conteúdo mais consumidos são os de entretenimento, 

humor, música e dança. Conforme mostrado no Gráfico 2, a personalização do feed, ajustada com 
base nas interações anteriores dos usuários, é uma característica fundamental que aumenta a 
relevância do conteúdo e, consequentemente, o engajamento: 

 
 
 
 

Gráfico 2 - Tipos de Conteúdo 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

A diversidade de conteúdo e a personalização são elementos centrais na estratégia de design 
emocional do TikTok. A teoria do "Social Proof" (Cialdini et al., 1999) pode ser aplicada aqui para 
explicar como a popularidade de certos tipos de conteúdo influencia as escolhas dos usuários, 
criando um efeito de "manada" que reforça o engajamento. Além disso, o TikTok parece explorar a 
Teoria do Uso e Gratificação (Katz et al., 1974), ao proporcionar conteúdos que satisfazem 
diferentes necessidades psicológicas, desde o entretenimento até a validação social. 

Impacto no Tempo de Uso 
 
O gráfico 3 revela que a personalização e o design emocional do TikTok resultam em um uso 

prolongado da plataforma. 78% dos usuários relataram um aumento no tempo dedicado à 
plataforma ao longo do tempo, o que sugere que o TikTok consegue manter seus usuários engajados 
por períodos cada vez maiores. 

Gráfico 3 - Impactos no Tempo de Uso 

     

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 
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Este dado destaca um dos aspectos mais críticos do design emocional: sua capacidade de 
criar padrões de uso que podem ser descritos como compulsivos ou dependentes. A liberação de 
dopamina, conforme discutido por Cosmann et al. (2022), é um fator neurológico chave que explica 
porque os usuários retornam à plataforma repetidamente. Este ciclo de recompensa instantânea, 
onde o prazer imediato é repetidamente alcançado através da interação com a plataforma, pode 
levar a um uso excessivo, afetando negativamente a produtividade e o bem-estar geral dos usuários.  

Elementos Visuais e Funcionais 
 
Os principais elementos visuais e funcionais identificados como atraentes pelos usuários 

incluem os vídeos curtos, a facilidade de uso, e a personalização do feed. Conforme ilustrado no 
gráfico 4, a combinação destes elementos contribui para uma experiência de usuário que é não 
apenas funcional, mas também emocionalmente ressonante. 

Gráfico 4 - Elementos Visuais e Funcionais 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

Os vídeos curtos, que são uma característica central do TikTok, funcionam como gatilhos 
viscerais, criando uma resposta emocional imediata que é crucial para manter o engajamento. A 
facilidade de uso e a navegação intuitiva, por outro lado, operam no nível comportamental, 
reduzindo a frustração e promovendo uma interação contínua e satisfatória com a plataforma 
(Norman, 2004). Esta integração de elementos viscerais e comportamentais cria uma experiência 
de fluxo contínuo, onde os usuários podem se envolver de maneira quase automática com o 
conteúdo, reforçando o ciclo de uso prolongado. 

Conscientização do Tempo de Uso 
 
Conforme mostrado no gráfico 5, uma parcela significativa dos usuários expressou 

conscientização sobre o tempo excessivo que passam na plataforma TikTok, com muitos 
demonstrando preocupações específicas relacionadas ao impacto desse uso prolongado em sua 
produtividade e bem-estar geral. Esse dado é particularmente revelador, pois reflete um paradoxo 
central na experiência do usuário dentro de plataformas projetadas para maximizar o engajamento: 
enquanto os mecanismos de design emocional do TikTok são extremamente eficazes em capturar e 
reter a atenção dos usuários, eles também geram uma autoconsciência crescente sobre os efeitos 
potencialmente negativos desse envolvimento contínuo.  
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Gráfico 5 - Conscientização do Tempo de Uso 

   

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

Essa conscientização pode ser analisada sob a ótica da Teoria do Bem-Estar Subjetivo 
(Diener, 1984), que sugere que o bem-estar dos indivíduos é influenciado tanto pela quantidade de 
tempo gasto em atividades prazerosas quanto pela percepção de controle sobre essas atividades. 
No contexto do TikTok, os usuários podem inicialmente experienciar altos níveis de prazer e 
satisfação ao interagir com conteúdos altamente personalizados e emocionalmente ressonantes. 
No entanto, à medida que o tempo de uso se prolonga, essa satisfação pode ser progressivamente 
substituída por sentimentos de culpa ou arrependimento, especialmente quando os usuários 
percebem que o tempo investido na plataforma começa a interferir em outras atividades 
importantes, como trabalho, estudo ou interações sociais face a face. 

Esse sentimento de autoconsciência e preocupação está alinhado com o conceito de 
Dissonância Cognitiva (Festinger, 1957), onde os usuários experienciam um conflito interno entre 
o prazer derivado do uso da plataforma e a consciência de que esse comportamento pode ter 
consequências negativas para sua produtividade e bem-estar. Essa dissonância pode, por sua vez, 
levar a um desgaste emocional, onde o usuário se sente dividido entre o desejo de continuar usando 
a plataforma e a necessidade de controlar e limitar esse uso. 

Implicações Comportamentais: A conscientização do tempo de uso excessivo e a 
consequente preocupação com os impactos negativos são indicadores de que os usuários estão 
começando a questionar as práticas de design que prolongam intencionalmente a experiência de 
uso. Esse fenômeno pode ser interpretado como um primeiro passo em direção à autorregulação 
do comportamento digital, um processo no qual os usuários começam a implementar estratégias 
conscientes para gerenciar e limitar seu tempo de uso, buscando um equilíbrio mais saudável entre 
entretenimento e responsabilidade. 

 

Análise dos Resultados  

 
Os resultados deste estudo evidenciam que o design emocional implementado pelo TikTok 

exerce uma influência substancial sobre o comportamento dos usuários, operando nos níveis 
visceral, comportamental e reflexivo, conforme proposto por Norman (2004). Esses níveis de design 
emocional não apenas capturam a atenção dos usuários, mas também criam uma experiência que 
é profundamente envolvente e, em muitos casos, emocionalmente gratificante. A eficácia desse 
design é claramente demonstrada pela alta frequência de uso diário e pela extensão do tempo gasto 
na plataforma, conforme detalhado nas várias seções dos resultados. 
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Embora o sucesso do TikTok em capturar e manter a atenção dos usuários seja 
impressionante, ele não está isento de críticas. A dependência induzida pelo design emocional pode 
levar a comportamentos compulsivos, nos quais os usuários sentem a necessidade de retornar 
repetidamente à plataforma, mesmo quando estão conscientes dos impactos negativos desse 
comportamento em sua produtividade e bem-estar. Esse fenômeno de dependência digital pode 
ser compreendido à luz da Teoria do Condicionamento Operante de Skinner (1953), onde o TikTok 
atua como um agente reforçador, recompensando os usuários com estímulos positivos (conteúdo 
emocionalmente satisfatório) a cada interação. 

Esse ciclo contínuo de recompensas pode levar a uma distorção na percepção do tempo, 
onde os usuários subestimam o tempo real gasto na plataforma. Essa "imersão digital", 
caracterizada pela perda da noção do tempo devido à natureza altamente envolvente da 
experiência, é um sintoma comum entre usuários que desenvolvem dependência de plataformas 
digitais, conforme evidenciado na literatura sobre vício em internet e redes sociais. Esse fenômeno 
levanta sérias preocupações sobre o impacto a longo prazo no bem-estar mental e físico dos 
usuários. 

Além disso, o impacto a longo prazo dessa imersão emocional e temporal não é trivial. 
Estudos sugerem que o uso prolongado de plataformas digitais com forte apelo emocional pode 
estar associado a uma série de consequências negativas, como aumento dos níveis de estresse, 
ansiedade, distúrbios do sono e até depressão. A Teoria da Autodeterminação (Ryan & Deci, 2000) 
sugere que a satisfação das necessidades psicológicas básicas é fundamental para o bem-estar. No 
entanto, o design emocional do TikTok, ao sobrecarregar os usuários com estímulos emocionais 
contínuos, pode interferir nessa satisfação, resultando em um desequilíbrio emocional. 

Implicações Práticas 
Para desenvolvedores e designers, os resultados deste estudo sublinham a necessidade 

urgente de uma abordagem mais equilibrada e ética no design de plataformas digitais. Embora o 
design emocional seja uma ferramenta poderosa para engajar usuários, ele deve ser implementado 
com uma consideração cuidadosa das possíveis repercussões a longo prazo. Segundo Fogg (2003), 
o design ético deve priorizar o bem-estar dos usuários, promovendo a autonomia e prevenindo 
comportamentos prejudiciais. A integração de funcionalidades que incentivem um uso mais 
consciente e saudável é essencial. Por exemplo, o desenvolvimento de alertas de tempo de uso, 
pausas forçadas ou a inclusão de ferramentas que incentivem a reflexão sobre o tempo gasto na 
plataforma pode ajudar a mitigar os efeitos negativos associados ao uso excessivo. 

Além disso, essas intervenções devem ser adaptativas, aprendendo com o comportamento 
do usuário para oferecer sugestões personalizadas de pausas ou alternativas de atividade fora da 
plataforma. Esse tipo de design adaptativo pode equilibrar a necessidade de engajamento com a 
responsabilidade de promover o bem-estar dos usuários. O conceito de Design Ético, conforme 
descrito por Fogg (2003), enfatiza a criação de produtos que respeitem e promovam a autonomia e 
o bem-estar dos usuários, tornando-se um aspecto central nas futuras iterações do TikTok e de 
outras plataformas digitais. 

Os insights deste estudo também são aplicáveis a outras plataformas, especialmente aquelas 
que operam em contextos onde a inclusão digital e o bem-estar do usuário são prioridades. Em 
países em desenvolvimento, onde a penetração das redes sociais está crescendo rapidamente, o 
impacto de um design emocional irresponsável pode ser exacerbado por questões como baixa 
alfabetização digital e falta de regulamentação. Portanto, as lições aprendidas com o TikTok podem 
ser usadas para informar políticas de design que promovam um uso mais equilibrado e saudável das 
redes sociais, adaptado às necessidades locais. 

Em última análise, enquanto o design emocional do TikTok é exemplar em termos de 
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engajamento, ele serve também como um alerta para os potenciais perigos de um design que 
prioriza o engajamento em detrimento do bem-estar. Desenvolvedores, designers, e reguladores 
devem trabalhar juntos para criar uma nova geração de plataformas digitais que não só mantenham 
os usuários engajados, mas que também cuidem de seu bem-estar a longo prazo. A criação de um 
ambiente digital saudável requer uma visão holística que equilibre inovação, responsabilidade e a 
promoção de uma vida digital mais equilibrada e satisfatória. 

 

6 Conclusão 

Este estudo explorou com profundidade como o design emocional, quando aplicado na 
plataforma TikTok, pode influenciar significativamente o comportamento dos usuários, 
promovendo tanto benefícios quanto desafios em termos de engajamento e bem-estar digital. As 
descobertas indicam que o design emocional, particularmente nos níveis visceral, comportamental 
e reflexivo, desempenha um papel crucial na forma como os usuários interagem com a plataforma 
e se envolvem com o conteúdo. No entanto, a relevância dos resultados obtidos não se limita ao 
TikTok, mas oferece implicações mais amplas para o desenvolvimento de estratégias de design 
emocional em outras plataformas digitais. 

A partir dos insights gerados, é evidente que as estratégias de design emocional podem ser 
adaptadas e aplicadas a uma variedade de contextos e plataformas, especialmente em regiões 
menos privilegiadas ou em plataformas nacionais que buscam aumentar sua competitividade no 
cenário digital global. As características que tornam o TikTok uma plataforma poderosa — tais como 
personalização algorítmica, interatividade fluida e integração de elementos sonoros e visuais que 
apelam às emoções — podem ser transferidas para o desenvolvimento de plataformas que atendam 
às necessidades locais, respeitando as especificidades culturais e as limitações de infraestrutura 
tecnológica. Este processo de adaptação é fundamental para garantir que as plataformas digitais 
não apenas reflitam, mas também reforcem as identidades culturais e promovam a inclusão digital. 

Além disso, as lições aprendidas a partir do estudo do TikTok podem informar o 
desenvolvimento de políticas públicas e iniciativas de design voltadas para a criação de plataformas 
mais equitativas e centradas no usuário. Em países onde a inclusão digital e a alfabetização midiática 
são desafios significativos, a aplicação criteriosa dos princípios de design emocional pode ser uma 
ferramenta poderosa para fomentar a participação ativa e a coesão social em espaços digitais. Ao 
adaptar os resultados deste estudo para plataformas que operam em ambientes com recursos 
limitados, é possível contribuir para a criação de ecossistemas digitais que não apenas maximizem 
o engajamento, mas também promovam práticas saudáveis de uso e interação. 

O impacto global do TikTok, e a eficácia das suas estratégias de design emocional, ilustram a 
importância de considerar as emoções dos usuários como um componente central na criação de 
experiências digitais. Contudo, o sucesso dessas estratégias no TikTok não deve ser visto como um 
modelo infalível, mas sim como uma base a partir da qual novas abordagens podem ser 
desenvolvidas, testadas e refinadas em contextos variados. A replicabilidade e adaptação desses 
princípios em outras plataformas não apenas oferecem um caminho para a inovação, mas também 
para a responsabilidade social, ao buscar equilibrar os imperativos econômicos com as necessidades 
emocionais e psicológicas dos usuários. 

Finalmente, ao expandir o escopo das conclusões deste estudo para incluir plataformas 
nacionais e menos privilegiadas, reafirmamos a importância de uma abordagem holística no design 
digital, que considere não apenas a eficiência e a atratividade, mas também a relevância cultural e 
a sustentabilidade a longo prazo. A transferência dos aprendizados do TikTok para outras 
plataformas destaca a necessidade de práticas de design que sejam não apenas inovadoras, mas 
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também éticas, inclusivas e adaptadas às realidades locais, contribuindo assim para um ecossistema 
digital mais equitativo e humanizado. 
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